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Fac Snro Governa 

Permita-me V. Ex.* que eu o por 
nha bem ao facto da questão, Depois, 
como delegado do Governo Central ,V. 

Ex.* providenciará. E a questão tina- 
lisará de vez, 

Existe nessa cidade uma corpora- 
ção autonoma denominada Junta Au- 

tonoma da Ria e Barra de Aveiro. Não 
é, ou, pelo menos, não deve ser, um 

estado independente dentro do Estado. 

A sua legislação especial, portanto, 

tem de caber, em toda a sua ampli- 

tude, dentro da legislação do país, 
Aliás virificar-se-hia aqui aquela tre- 
menda verdade do actual ministro do 

Comercio, no acto da sua posse: À 

função Estado tem sido mal compre- 
endida nos ultimos anos. Pouco a pou- 
co, lentamente, se criou pelo país em 
Jfóra uma teia emaranhada de peque- 
nas entidades autonomas ou indepen- 
dentes, cuidando apenas de interesses 

restritos e secundarios, sem que hou- 

vesse uniformidade e unidade na sua 
orientação, A função Estado ia desa- 
parecendo lentamente, submergindo-se 
na desorientação que caracterisava e 

ainda caracteriza multos dos serviços 

publicos, e o resultado manifesto, pal- 
pavel, tão visivel que só os cegos não 

viam, consubstanciava-se na anarquia 

economica e financeira, cada vez mais 

real e contraproducente. E V, Ex, 
como delegado do Governo de que 

aquele Minislro faz parte, teria, fatal- 

mente, de intervir, 

Cada organismo autonomo tem 

uma função a cumprir, E para esse 

fim é-lhe concedida a faculdade tri-   butaria, visto que, sem dinheiro, que, 

de qualquer forma tem de sair do im-| 

posto, a função para que foram cria-! 

das essas entidades não poderia ser 

cumprida, Mas essa capacidade, tanto 

no seu quantitativo, como na forma 

de ser exercida, é marcada em diplo- 
ma especial, que fará parte da sua lei 

organica, terá a sanção do Governo, e 

não poderá, em caso algum, contrariar 

a legislação do pais. 

Entre os impostos da Junta Auto- 
noma de Aveiro ha dois que tem de 

merecer a especial atenção de V, Ex, 

pelos resultados que podem vir a 

produzir: o imposto sobre a proprie- 

dade alagada e o imposto sobre o vi- 

nho.j Vejâmos o primeiro, Julga-se a 

Junta no direito de cobrar um impos- 

to sobre a propriedade alagada, não 

sob a forma de adicional ás contri- 
buições do Estado, que incidem sobre 

aquela propriedade, mas um: imposto 
directo, lançado sobre rendimentos co- 

Jectaveis, não constantes das matrizes 

do Estado, mas de uma matriz espe: 
cial, que a Junta, per sua conta e ris- 
co, organisou, Quem autorisou a Junta 
a tomar tal deliberação? À executa-la? 

A Junta tinha a sua lei organica es- 
pecial; o decreto que a criou;e ha 
um codigo de leis administrativas on- 

de taxativamente são marcadas atri- 

buições dos copos a que dizem res- 

peito, 
Onde estava, ou onde está hoje a 

lei que autorise qualquer corporação, 

por mais autonoma que seja a sua 
acção, a elaborar um cadastro de pro- 

priedade particular, função exclusiva, 

em absolnto, do governo do país? 

E, se não havia lei alguma que 

autorisasse a Junta a tomar, sequer, 
conhecimento de qualquer proposta na- 

quele sentido, se a Junta tomou tal de- 

liberação absolutamente fóra da lei, 

como pode a mesma Junta pagar a 

unta Autonoma da Ria e Barra 
  

qe == 

gundo é voz corrente, importou em nisar 

300 contos? Méra tolerancia dos go-! 300 

ame e ee e O 

* Civil de Ar é» 

esse cadastro? À paga-lo por 

contos? Pois cite-se essa lei e 

vernos anteriores á Ditadura, como obrigue V. Ex.* todos os jornais do 

explicou o presidente da Junta na ses- 

são do dia 107? Mas, Ex."º Sr, dentro 

da sua autonomia, tal e qual como a 

de Aveiro, a Junta Autonoma das los- 

talações Maritimas do Porto, Douro e 
Leixões organisou planos de grandes 

ebras, orçamentos, cadernos de encar- 

gos, realisou contratos, fez pagamen- 

tos consideraveis; e, quando do gover- 

no constou que os interesses do Estado 

não haviam sido rigorosamente acau- 

telados, que as leis da Nafão não ha- 

viam sido religiosamente cumpridas, 

mandou proceder a um inquetito; e o 

resultado consta do despacho do sr. 

Ministro do Comercio do dia 23 do 
corrente: Junta Autonoma suspensa, 

contrates anulados, e apuramento de 

responsabilidades dos membros que 

tomaram parte no desacato á lei. 

Imaginemos o caso possivel de a 
Junta Autonoma de Aveiro haver pro- 

cedido á margem da lei na sua deli- 

beração de organisação- de um cadas- 

tro de propriedade alagada. À maio- 

ria dos contribuintes —principalmente 

os menos abastados—com receio de 
maiores despezas, pagam, E um qual- 

quer numero deles recusa o pagamen- 

to, Segue-se o processo de relaxe, E 
eles continuam a recusar o pagamen- 
to, Vem a execução, E eles embargam 

essa execução cem o fundamento na 

não observancia da lei por parte da 

Junta, E temos o caso no mais inde- 
pendente dos poderes do Estado; o 
poder Judicial, 

E se os Magistrados a quem com- 

pets, nessa altura, a resolução do 

pleito verificam que a Junta se colo- 
cou fóra da lei e a condenam? Qual 

a situação dos pobres que pagaram? 

Como e a quem pedir o que indevida- 

mente se lhes recebeu ? 
Imaginemos ainda outro caso, Que 

o governo, em face dos clamores, que 

de toda a parte lhe chegam, dos pe- 
sadissimos impostos que a Junta tão 

desegualmente lançou sobre os povos 

que vivem á margem da Ria, manda 
proceder a um inquerito rigoroso aos 

actos da Junta, e que, verificando que 

nem na cobrança de impostos, nem na 

acquisição de material, nem na exe- 

cução das obras procedeu de harmo- 

a situação dos pobres que pagaram? 

Pois não poderá V. Ex, remediar 
males futuros, prevenindo-os desde 

já? E a questão terminou nesse dia. 
Havia uma lei pela qual a Junta, 

sobrepondo-se ao Ministerio das Finan- 
ças, podia mandar organisar um ca- 

dastro de propriedade particular? Uma 

lei que autorisava essa Junta a orga- 

distrito a publicar os artigos da mes- 

ma lei dentro dos quais a Junta pro- 

cedeu, e, bôa ou má, justa ou iniqua, 

aqui fica a minha confissão franca: 

todos temos o dever de acata-la, Mais: 
neste periodo anormal que atravessa- 

mos, V. Ex.* tem o dever de não per- 

mitir, a mim, ou a qualquer outro. a 

sua simples discussão. E a questão, 
por este lado, fica morta, Não se ar- 

rume, porêm, o assunto, sem frisar 

este facto deveras singular: 

No resumo da sessão do dia 10, 

da mesma Junta Autonoma, publicado 

no jornal do seu presidente, de 29 

deste mez, consta que esse cadastro 

prestou nm serviço ao preprio Esta- 

do. Porque, não só ele, presidente, 
mas outros, que cita, afirmam que a 
propriedade alagada é um roubo. 

Feito por quem? Pelos proprietarios, 

A quem? Ao Estado, Como prestou o 

cadastro um serviço ao proprio Esta- 

do? V. Ex*, decerto, conhece o caso 

frequente no nosso distrito, e não sei 

se em outros, Os propristarios dos ter- 

renos marginais das estradas do Es- 

tado, talvez crentes de que os terre- 

nos, alé á aresta exterior da valeta 

lhes pertenciam plantaram arvores, 

que cresceram, e que eles foram uso- 

fruindo, em terrezo que não era seu, 

O que fez o Ministerio do Comer- 

cio? Por intermedio das suas repar- 

tições distritais ordenou aos chefes de 

conservação que medissem as larguras 

das diferentes estradas, e tomassem 

posse de todas arvores que ao Estado 

pertenciam. E o que fez a Junta Auto- 

noma, conscia de que a propriedade 

alagada é um roubo? Sancionou esse 

roubo! Organisou um cadastro reco- 

nhecendo como proprietarios indiscu- 

tíveis dos terrenos roubados as pes- 

soas que estavam na sua posse inde- 

vida, e que, ipso facto, passaram de 

um salto à categoria de homens de 

bem ! É 

Não parece a V. Ex.” que alguma 

coisa deve dizer ao governo, de quem 

é digno delegado neste distrito, sobre 

este estranho caso? 

Quem garante a V. Ex.* que entre 

essas inumeras propriedades roubadas   
| 

não haverá muitas de elevado valer. 

nia com a lei, manda, como fez no/e a favor das quais não possa ser ale- 

Porto, anular o cadastro, suspender a! gada a posse legal, porque talvez o 

Junta, apurar respensabilidades? Qual, roubo tenha sido feito ha menos de 

30 anos, e que devam ser reivindica- 

das pelo Estado, proprietario? 

O segundo imposto especial é o 

do vinho. Até esta data, Ex.”º Sr. 

por parte de todos os estadístas por- 

tugueses, ha um seculo em luta com 

a míiseria do tesouro, tem havido esta 

parcela de justiça pelo miseravel da 

“lavoura, o pária que tudo sustenta € 

  

ce 

»êaas 

tudo paga, o heroi obscuro que não 

tem noite, nem feriados, nem licenças 

para folga do seu organismo comba- 

lido, nem assistencia na doença, nem 

aposentação na velhice; que não co- 

nhece o automovel nem o cinemato- 

grafo, mas apenas a enxada € o ara- 
do; que tinha as suas festas de ar- 

raial uma vez em cada ano, onde de- 

liciava o seu ouvido rustico com o es- 

trondo altisonante dos seus morteiros, 

agora impiedosamente proibidos. Os 

produtos da sua lavoura, criados ao 

luar, guardados pela misericordia di- 

vina, que nem sempre guarda, e pela 

noite, que não tem cancelas, podia ne- 

gocia-los em sua casa com quem qui- 

zesse, sem que, por esse facto, tivesse 
de pagar qualquer imposto. Ainda 

quando apareceu a lei n.º 999, a mais 
fatidica de todas que tem sido publi- 

cadas em Portugal, para a agricultu- 

ra, houve este cuidado de protecção, 

embora aparente, para o proprietario 

rural; o imposto ad valorem seria pa- 

go sempre pelo comprador, Bem sa- 

bemos que este desvalorisando o genero, 

fazia que o proprietario, em vez de 3 

pagasse 20, Mas, na lei, lá estava 

taxativamente marcado o contribuinte: 

o comprador. 

Mas veio a Junta Autonoma de 

Aveiro e estabeleceu na legislação do 

país doutrina nova: o lavrador paga 

um centavo por cada litro de vinho 

que produziu, venda-o, beba-o, ou dei- 

xe-o correr pela valeta da estrada! 

Que lei autorisou a Junta a lançar 

este imposto? O alvará de D, José, co- 

mo tantas vezes tem dito o presidente 

da Junta Autonoma? E qual é o arti- 
go desse alvará que manda pagar o 

lavrador qualquer quantia por qual- 

quer genero que produza? Mas, Sr, 

Governador Civil, não estando este fa- 

cto taxativamente autorisado na lei, 

estará ao menos dentro das normas 

do sr. Ministro das Finanças? Ouça V. 

Ex.* as palavras de sua Excelencia, 

na Reforma Orçamental; Não po= 

de continuar a permi- 

tir-se o desmembra- 

mento do país em re- 

giões separadas por 

verdadeiras alfande- 
gas interiores. O orça- 
mento geral, o Tesou- 
ro. e a capacidade do 
contribuinte tem deser 
defendidos contra os 
abusos e a multiplici- 
dade de serviços auto- 
nomos, fundos, corpos 

ou entidades dotadas 
de faculdades tributa- 
rias, desconjuntando o 
proprio Estado, e vio- 
lentando, sem grande 
interesse para este, o 

  

  

viram a falta pelo correio.   elaboração desse cadastro, que, se- 

  

“O DEMOCRATA, 
a tres emma care 

Motivos estranhos á nossa vontade deram origem a que o nu- 

mero da semana passada deste jornal fosse distribuido com atrazo, 

obrigando muitos assinantes a reclama-lo logo no sabado quando 

Pedindo desculpa, aproveitâmos o ensejo para mos mostrar- 

mos desvanecidus diante do interesse com que o publico nos vem 

distinguindo e ao qual saberemos corresponder logo que as cir- 

cunstancias no-lo permitam, o que esperamos seja bréve.   
Recordando 

Pessaram esta semana dois aniversarios 
funebres; na terça-feira fez 7 anos quê se fi- 
nou Bernardo Torres e na quarta registou-se 
o nono aniversario da morte do dr. Samuel 
Maia, ali, da proxima vila de Ilhavo, 

Republicanos de convicções e amigos 
leais, o Democrata mostra mais uma vez que 
deles se não esquece nem esquecerá, 

me spp rm 

Crisanto de Melo 
Está em Aveiro este nosso presado é 

velho amigo que após sete anos de ausencia 
em Paris aqui vem passar alguns dias em 
comparhia de sua veneranda mãe. 

Um grande abraço. 

contribuinte portu- 
guez. Já V. Ex* vê, Sr. Governa- 

dor Civil, que ainda quando a Junta 

Autonoma declarasse estar ao abrigo 

de qualquer autorização anterior a es- 

te governo, de que V. Ex.* é digno 
delegado, eu teria a meu lado, nesta 

campanha que venho fazendo a favor 
dos miseraveis, a favor dos oprimidos, 

contra quem os oprime e lhe torna 

mais negra a sua miseria dois 
Senhores Ministros do 
governo que V, Ex,“reprasenta, E que, 

se V. Ex pegar neste diploma, que é 
lei neste país—a Reforma Orçamen- 
tal—e a puzer em confronto com a 

tributação da Junta Autonoma, em 
sua consciencia V, Ex." não deixará de   

  

exclamar que a antinomia é profun- 
da e radical, Qual está dentro e qual 

está fora da lei? Não pode haver a mi- 
nima duvida. 

Mas, Sr. Governador Civil de 
Aveiro, eu tenho ainda outra du- 
vida. Existe, realmente, de facto, 
uma Junta Autonoma em Aveiro? 
Ou existiu e está hoje extinta? A 
Junta foi criada . pelo decreto n.º 
7880 de 7 de dezembro de 1921. 
A lei n.º 1502, de 3 de dezembro 
de 1923 alterou esse decreto, 
Mas, por decreto n.º 14718, de 
8 de dezembro de 1927, foram 
as Juntas Autonomas existentes 
obrigadas, sob pena de serem 
extintas, passando logo todas as 
suas atribuições e encargos para 
as capitanias dos portos respe- 
ctivos, a organisar Os seus regu- 
lamentos, harmonisando as suas 
leis organicas com a doutrina 
desse decreto, no praso inultra- 
passavel de 120 dias. Eu garanto 
a V. Ex* que tenho seguido com 
a maxima atenção o desenrolar 
destes factos, porque tenho esta 
opinião, talvez absurda, de que 
as Juntas Autonomas são orgãos 
sem função, parasitarios, por- 
tanto, que, até à data, apenas tem 
trazido a Portugal a ruina finan- 
ceira dos povos, com resultados 
materiais nulos. 

Vi os regulamentos de todas 
as Juntas do país, e em todas 
elas vi, como vogal nato, sentine- 
la da lei, o respectivo Delegado 
do Procurador da Republica. 
Quanto ao Regulamento da Junta 
de Aveiro, onde esteja claramen- 
te defenida a ária da sua juis- 
dição e zona de influencia, e os 
vogais natos que a constituem, 
não me consta que tenha sido or- 
ganisado e devidamente aprova- 
do. 

Mas V. Ex* poderá talvez 
determinar que, á imprensa do 
distrito de Aveiro seja comunica- 
do qual o numero do Diario do 
Governo onde foi publicado aque- 
le regulamento—que é a verda- 
deira lei organica da Junta, e, 
sem o qual, me parece que a Jun- 
ta Autonoma deixou de existir. 

E, morta a questão pelo lado 
jurídico, V. Ex. permitir-me-ha 
depois que eu critique a função 
administrativa, na qual tanto ha 
que dizer. 

Ex.”º Sr. Governador Civil de 
Aveiro: digne-se V. Ex.* aceitar 
os protestos da minha mais su- 
bida consideração. 

Fermentelos, 31—VII— 1928, 

A. Roque Ferreira   Medico 

    
  

  

 



    

  

Exames 
Resultado dos realisados no liceu desta 

cidade de 25 a 31 de Julho; 
Passagem ao 2.º ciclo (3.º classe);—José 

da Silva Pires Bandeira e Bernardino José T, 
de Amaral, aprovados, Reprovados, 2. 

Curso geral—5.2 classe —Zeferino Soares 
de Pinho, José Amador, Armando Furtado de 
Carvalho e Raul Regala de Mendonça Barre- 
to, aprovados. 

Curso complementar de Sciencias—7.º 
classe-—Manuel Ribeiro Pimentel, Manuel dos 
Santos Patoilo, D. Maria Dagmar de Moura 
Rocha, D. Maria Casal Moreira e José Eduar- 
do Rocha e Cunha, aprovados, 

Manuel Gonçalves de Miranda, distinto, 
20 valores. 

E terminaram os exames neste liceu, 

“ºa 

Na Universidade de Coimbra completou 
a sua formatura na Faculdade de Farmacia, 
o sr. dr. Angelo Baptista, inteligente filho 
do nosso presado e velho amigo e condisci- 
pulo, Julio Ferreira Baptista, a quem, por 
esse facto, abraçâmos, desejando ao novel 
bacharel um futuro repleto de felicidades. 

O Concelho da Murtosa, donde é natural, 
presta-lhe no ultimo numero condigna ho- 
menagem a que O Democrata se associa pela 
justiça que representa, 

PRA 
Fez tambem exame do 3.º ano do curso 

de piano no Conservatorio Nacional de Mu- 

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fez ontem anos o revº Lourenço 
da Silva Salgueiro. A'manha fa-los, a 

sr* D, Amélia Marques Pinto da Fon- 
seca e no dia 10, 0 sr. Antonio Tava- 
res de Sousa. 

Casamentos 

Pelo distinto clinico sr. dr, Alberto 
Soares Machado. foi pedida em casa- 
mento para o seu colega sr. dr. Joa- 

quim Henriques, a sr.“ D. Maria He- 
lena Ferreira, filha do sr. João Ferrei- 
ta, 

Q enlace realizar-se-há brevemen- 
te, 

Gente nova 

Em Oliveira de Azemeis, teve o 

seu bem sucesso, dando à luz uma 

menina, a sr* D. Ester Rezende Go- 
dinho, esposa do sr, José Lopes Go- 

dinho, ambos professores naquele 

circulo. 

Parabens, 

Partidas e chegadas 

A veranear já se encontra na   sica de Lisboa e ficou aprovado com distin- 
ção o estudioso académico Carlos de Melo. 
Garcia Correia Nóbregale Souza, filho dojnosso 
amigo sr. Agostínho de Souza, director da Es- 
cola Industrial e Comercial de Rafael Borda- 
lo Pinheiro, das Caldas da Rainha. O mesmo 
brioso estudante concluiu, tambem com as 

melhores classificações, o 4.º ano do curso 
comercial dessa Escola, 

eme rs ea goma 

A Festa Infantil 

Por se ter empastelado parte da composição, 
somos obrigados a deixar para o proximo nu- 
mero a descrição desta interessante festa das 
crianças levada a efeito, com brilho; pelo 
professorado da cidade, 

"Perdidos 
Por informações do consul português em 

S. João da Terra Nova, toram encontrados 
perdidos do lugre Condestavel, pertencente á 
mossa praça, Guilherme Cabral, Francisco 
Mendonça e Joaquim Domingues Ferreira, 
que se empregavam na pesca do bacalhau. 

Deviam ter recolhido a bordo do navio 
hospital e cá chegarão, decerto, quando a 
frota regressar, 

praia do Farol o capitão de engenha- 
ria, sr. José Afonso Lucas. 

— A passar uma temporada 
encontra-se na sua casa de Esgueira, O 
sr, José Tavares da Silva, residente 
en Lisboa, 

— De Castro Daire acaba de 
transitar para o concelho da Murto- 
sa o sr. Manuel Borges da Silva, 
chefe fiscal dos impostos, 

— Com sua esposa esteve em 
Aveiro de passagem para Vidago, o 
nosso conterraneo e amigo, sr, Vasco 
Soares.* 

— Retirou de Agueda para a 
Ponte de Pecegueiro, o sr. Artur Nu- 
nes Vidal, professor da Escola In- 
dustrial e Comercial daquela vila. 

— Já se encontra em Oliveira de 
Frades, a passar as ferias, o sr dr. 
Mario Silva, professor do nosso liceu, 

— De Braga, onde exerce as fun- 
ções de juiz de Direito, chegou a esta 
cidade o nosso conterraneo sr. dr, Jai-   me de Melo Freitas. 

  

  

Este numero foi visado 

Em Cavalaria 8 

No quartel de Sá realisou-se segunda- 
feira o juramento de bandeira pelos recrutas 
daquela unidade militar que foi seguido de 
algumas provas desportivas e em Infanteria 
19 igual acto teve logar. 

Veio assistir o comandante da 2.º Re- 
gião Militar, 

M issa de sufragio 

Deve ser resada 1,2 feira, na igreja do 
Carmo, para comemorar a morte do velho 
José Monteiro, agente do Seculo nesta cidade: 

A iniciativa parte de seu filho, João 
Monteiro, que nos enviou 10$00 para os po- 
bres, 

Fotografia Ramos 
Os progressos que a arte fo- 

tografica tem feito levou o nos- 
so amigo José Nunes Ferreira Ra- 
mos a ampliar o seu atelier da 
Rua de Ilhavo e a introduzir-lhe 
melhoramentos que, pelo que ti- 
vemos ocasião de observar, na 
visita que lhe fizemos ha dias, 
o colocou em condições de riva- 
lisar com os melhores da pro- 
vincia. Ha muito que ali não en-! 
travamos. E por isso talvez, é 
que os trabalhos da Fotografia 
Ramos, impondo-se pela sua va- 
riedade, causaram surpresa, obri- 
gando-nos a uma demorada apre- 
ciação afim de, com justiça, po- 
dermos louvar o artista que tão 
bôas provas executa e expõe pa- 

pela comissão de censara 

Julgamento 

Na comarca da Vila da Feira prestaram 
(ultimamente contas á justiça os autores do 
assalto á casa do sr. Antonio Barbosa de Cas- 
tro, em Lever, seis dos quais foram condena- 
dos, como não podia deixar de ser, 

Este julgamento durou uns poucos de 
ias, tendo apaixonado sobremaneira o con- 
celho onde se deu o crime, 

CR 

Sobre limpeza 
Conversaremos no proximo numero visto 

neste já não termos espaço. 

O tempo 

Tendo refrescado nos ultimos 
dias, ontem de manhã a atmosfe- 
ra toldou-se, ouvindo-se alguns 
trovões que se fizeram acompa- 
nhar de fortes aguaceiros muito 
beneficos para a agricultura, 

Ainda bem. 

“20 amigos aveirenses,, 
Pelo presidente deste grupo, ha pouco 

dissolvido, foi-nos entregue para os pobres 
de O Democrata a quantia de 20$50, oferta 
de alguns socias e que em nome dos que com 
ela devem ser contemplados, desde já agra- 
decemos. | 

O Democrata tem agora em seu poder 
462800 j 

  

O Democrata 
    

COISAS DE TEATRO 

O nosso amigo Aurelio Cos- 
ta facultou-nos, para ser reprodu- 
zido no Democrata, a seguinte 
caita;: 

Meu caro Aurélio Costa 

Ha uns bons 20 anos, no nosso 
teatro, representando-se a Marcha da 

Cadiz, de saudosa memoria, o publico 
todas as noites dispensava uma fermi- 

davel gargalhada ao ouvir da boca do 

nunca esquecido Antonio Duque, quan- 
do ele, que interpretava um autentico   lapónio, aplaudia entusiasmado o mes- 

tre escola do lugar— perfeita encar- 
nação de Calino—aquela frase que se 

celebrisou no nesso meio aveirense : 
Muito bem! Muito bem! Muito bem! 
Pois é desta mesma frase (e sem 

pretender tirar o efeito soberbo que 

dela tirava o posso chorado Antonio 

Duque) que eu me sirvo para te falar 
da tua Mascotte, 

Muito bem! Muito bem! Muito bem! 
Quer isto dizer impecavel? De for- 

ma alguma, Admiravel? Sim, admira- 
vel!... Admiravel! 

Eu não tinha ido ao teatro na 
vossa premiêre. No dia seguinte ouvi 
varias opiniões sobre o desempenho, 

Todas desencontradas, Reservei-me 
para a segunda récita e fui vêr-vos. 

Antes de subir o pano e ao rom- 

per a orquestra, confesso-te, meu caro 
Aurélio, que se apoderou de mim uma 

convulsão nervosa e uma saudade 

imensa... uma pena de tudo aquilo: 

uma grande recordação, grata recor- 

“dação daquelas inesqueciveis noites 

de prazer e de gloria que para nós, 

aqueles que já galgaram a casa dos 

4, jámais voltarão. Acudiram-me à 

mente todas essas figuras que foram, 

por largos anos, os nossos companhei- 

ros de teato e que a morle tão cedo 

os privou do nosso convivio, Cruzaram- 

se no meu espirito as mil passagens 

que se desenrolaram no decorrer de 

longos mezes de ensaios de varias pe- 

ças que o nosso grupo fez exibir na- 

quele palco onde agora se ia desem- 

penhar a Mascoite. 
Chegaram-me ao ouvido os trechos 

mais caracteristicos da Cadizdo Trebol 

da Pastord da Banda de Trompetes, do 

Caramelo, do Batéo, dos Alhos e Boga- 

lhos, do Ao Correr da Fita, da Cal: 

deirada, e do Moleiro da Alcalá, e, 

emquanto esta batalha se desenvolvia 

e avolumava no meu espiririto, o Lé, 

esse formidavel elemento que o teu 

grapo possue, dava o sinal para 0 pa 

no subir e este erguia suavemente, 

pondo a descoberto a scena da Gran- 

ja do velho Crispim pela qual come: 

ça a antiga mas sempre encantadora 

Mascote, 
A impressão não podia ser melhor. 

O scenário, de primoroso efeito, rico 

de luz, As figuras muito bem vestidas 

e a sua arrumação muito bem cuida- 

da. Os córos magnificos, como sem- 

pre. 
Afirmo, porque tenho assistido a 

centenas de representações de opere- 

tas levadas por profissionais, que estes 

não teem um conjunto de córos como 

os do teu grupo, Afirmo-o sem pai- 

xão partidária, pois os que o contra- 

rio disseram são eivados de facio- 

sismo, 
Em Aveiro formam-se grupos de 

córos como em parte alguma e estgs 

córos, pela sua correcção, pela sua 

| 

  
  

  

CA A SS 

Hotel Coração da Praia 
Costa Nova 

ra honra sua e da nossa terra. ' 
Sim senhor: a Fotografia Ramos 
pode rever-se nos seus trabalhos 
eo publico que a preferir não 
deve ter duvidas quanto à per- 
feição das encomendas saídas do 
magnífico atelier da Rua de Ilha- 
vo onde o bom gosto de José 
Ramos acaba de introduzir os 
melhoramentos que vimos de re- 
ferir com tanto orgulho por se 
tratar de um filho de Aveiro a 
quem desejâmos as maiores feli- 
cidades. 

DE 

Maria da Conceição Silva 
Abriu no dia 1 de agosto 

Explendido serviço de mesa, Especialidade em caldeira- 
das de peixe, Serviço de carros a todos os comboios 

Para informações: 

Grande Hofel Aveirense 
RUA DO GRAVITO—AVEIRO 

“di Mascotte, vista por um antigo 
amador Oramatico 
E 

postura, pela sua beleza e pelas suas 

vozes, dão sempre um enormissimo 

realce ás peças que os amadores de 

Aveiro representam, 

Um bravo, portanto, aos córos da 

Mascotte. 

E agora, analisemos as 

principais no elenco: 

Abel Costa, muito bem no tio 
Crispim. bem caracterisado e bem 
identificado no papel que lhe coube, 
Abel Costa é um amador de reconhe- 
cidos recursos, Encarna admiravelmente 

os tipos que representa, Isto de sem- 

pre. Pena é'que ele, esquecendo a 
simpatia que o publico aveirense lhe 

consagra, lhe dêo desgosto de não de- 

corar convenientemente os papeis pa- 

ra evitar exitações que impressionam 

mal a plateia e para evitar ainda 

atrapalhações ao colega com quem 

contrascena, Mas o publico, que dele 

gosta sempre, lá lhe perdôa aquela 

falta e limita-se a dizer cá fóra, pelos 

corredores: 

— Diabo! Aquele Abel Costa não 
sabia bem o papel... Diabo! 

D. Maria Candida, cujos recursos 
scénicos eram já do meu conhecimen- 
to, não desfez em nada a minha ante- 

rior impressão. E' uma artista, Tem 
talento e fem vocação para o teatro, 

Admireia na Mascotte, como a tenho 

admirado em todos os papeis que por 

vezes tem desempenhado, mas desta 

vez a minha admiração intensificou-se 

justamente por saber que D. Maria 

Candida se encanta mais e mais se 

sensibilisa com o genero dramatico do 

que com o genero opereta ou Ópera- 
cómica, Pois, apezar disso, ei-la fa- 
zendo a Flor d'Abril, como se uma 

artista tosse, Muito bem, 

D, Iréne Santos desempenhou com 

agrado o papel de Princeza Beatriz. 

Muito senhora de si, cantando com 

mimo 'e correcção e representando de 

maneira a arrancar da plateia fartos 

aplausos, Não quero deixar de dizer, 

todavia, que D, Iréne podia dar mais 

vitalidade ao seu papel, em determi- 

nadas scenas, que estavam mesmo a 
pedir mais alma, mais energia, mais 

força. Mas muito longe de a desmere 

cer, aqui me tem a aplaudi-la e a 

dar-lhe'os meus parabens pelo seu 

trabalho, 
Duarte Simão—no Simão 40 — 

andou bem, Bem interpretado e bem 

represantado, O Simão tem recursos 
e tem habilidade etem-—além dis- 
so—uma prodigiosa memoria, Fez rir 

a plateia, ' contrascenando com Abel 

Costa, Não amacacou o papel de St- 
mão 40, como tenho visto amacacado 

por profissionais, 
De macaco—que me desculpe o 

Duarte Simão—só tinha a cara; pois 

diga-se em abono da verdade, que a 

caracterisação não estava em termos, 

Estava chimpanzé de mais. Podia ter 
a cara mais á macaco de cidade, Es- 

tava muito à macaco de mato, Mas 
como Duarte Simão tem valor scénico, 

incontestavel, vá de criticar-lhe a ca- 
rantonha, para lhe dar aplauso pelo 

seu bom trabalho, 
Antonio Ferreira, no papel de 

Principe Benjamim toi irrepreensivel 

de naturalidade. E' o que eu mais 
aprecio, Naturalidade. Interpretou bem 
o seu papel e cantou com elegancia. 

Campos não teve, desta vez, pa- 
pel que brilhasse; porem o que lhe 

coube fê-lo com agrado, 

figuras 

Mário Teles deu-nos um autentico 
Baltazar. E' admiravel este rapaz em 
rábulas ! Não encontrei nunca, no meu 
tempo de amador de teatro, um rapaz 

que tão bem fizesse uma rábula e que 
com tanta inteligencia a cuidásse, Bem 

pintado, gesticulando a preceito, con- 

jugando a dicção com a idade quere- 

presenta, não se importando com a 

plateia (pécha de quasi tudos os ama- 

deres) mas importando-se tão sómente 

com o que está fazendo, eis o que 

Mario Teles nos demonstrou no Bal- 
tazar, o que aliás já nos tinha evi- 
denciado em peças anteriores. E um 

rapaz de muito valor, de muito mere- 
cimento, 

E agora, meu caro Aurelio, falemos 

de ti, 

A tise deve o ter-se levado em   Aveiro a difícil peça 4 Mascoite. Sé 

Rebuçados 

peitorais do DR, CENTAZAI 
Os melhores para a tosse 

bronquites, catarro etc... 

Vendas por junto 

Depositarios em Aveiro 

Ulysses Pereira, Lt 

Avenida Central 

o teu amor por coisas de teatro, só a 

tua decidida vontade seriam capazes 
de tentar representar aquela ópera- 

cómica, Companhias ha que a puze- 
ram de parte pela sua difuldade, Tu, 

não olhastes a dificuldades e vences- 
te. Os meus parabens, 

Só quem desconhece o que é pôr 
em scena umapeça daquelas,o trabalho 

insâno de longos mezes, as arrelias, 

contratempos, e dissabores que isso 

causa; quem não taz ideia das mil e 
uma coisas adversas que constante- 

mente surgem a quem, como tu, ar- 

cou com a responsabilidade de dirigir 

e fazer representar A Mascofte, é que 

deixará de te coroar pelos teus tra- 
balhos, 

Aquilo que aí foi no Teatro Avei- 
rense é um tour-de-force tanto mais 
para admirar, quanto mais contrarie: 

dades tu tiveste, que foram inumeras! 

Déste ao publico aveirense o me- 
lhor que se tem levado em grupo da 
amadores, no que diz respeito a mis- 
en-scêne. 

Deslumbrante ! 
E já que falei dos outros, falarei 

tambem de ti como interprete do pa- 

pel de André, Gostei. Representaste 

com cuidado e com acerto, toda a 

peça, e a parte de saltarelo, não a 

tenho visto melhor por artistas, A par- 

te cantada foi bem, Não tens precisa- 

mente a voz que tinhas ha anos, Nou- 

tros tempos cantavas sem esforço, Hoje 

nota-se que a facilidade de cantar de 

então, vai desaparecendo, Falo-te as- 

sim porque quero dizer o que sinto, 

Mas justamente porque assim é, jus- 

tamente porque os anos se le vão pas- 

sando per cima (sem que, infelizmen- 

te eu veja surgir outro Aurélio) é 
que tenho mais razões de te aplaudir 

pois representando com correcção e 

vida como representaste, duplicaste o 

teu esforço arcando com a responsa- 
bilidade tremenda de uma partitura 
foda cheia de dificuldades, A ti se 
deve, sobretudo, o enorme exito de A 

Mascotte. E, como a ti se devem essas 

noites bem passadas, para li dirijo as 

minhas mais sinceras felicitações, fa- 
zeudo votos para que a Associação 

Dramatica de Aveiro nos delicie em 
breve com outra peça que nos encan- 
te como a Mascotte nos encantou a 

todos, 

Como escrevo o que sinto e como 

não receio contradição, podes fazer 

desta carta o uso que entenderes. 

Aveiro, 7—-7— 1928, 

Abraça-te o teu velho amigo 

Manuel M, Moreira 

P. S.—Olha lá: diz ao Lé que 
a orquestra podia estar melhorsinha,,. 

pm. 

Necrologia 

Faleceu em Matosinhos, onde 
residia, o sr. Francisco Reinal, 
que dirigiu a fabrica do gaz nes- 
ta cidade antes de ser extinta, 

“e 

Por noticias vindas de S, Pau- 
lo (Brazil) sabe-se que tambem 
morreu naquela cidade o sr. Abi- 
lio Augusto Suuto Ratola, filho 
mais novo do sr, Manuel Germa- 
no Souto Ratola e irmão dos grs. 
dr. Alberto Souto, Pompiílio, Vir- 
gilio e Antonio Souto Ratola, a 
quem enviamos sentimentos, 

Deixa na orfandade seis filhos, 
contando o muis velho 14 anos. 

“ E * 

Em Oiã, concelho de Olivei- 
ra do Baírro, tambemse finou na 
segunda-feira, com 65 anos de 
idade, o sr. Adelino Esteves, pai 
do sr, tenente Armando Esteves, 
a quem enviamos o nosso cartão   de condolencias.        



  

Correspondencias fosse cdr o 

— Olivia, 26 de julho 
Por esquecimento, deixei de in> 

cluir na minha ultima corresponden- 

cia à noticia da morte, no dia 4, do 

antigo serralheiro, sr. Antonio da Ro- 

cha Neto, que era um cidadão muito 

estimado pela honradez de que sem 

pre deu provas € ainda pelo constan- 

te bom humor que em si predomi- 

nava, 
Que descance em paz. 

Tambem deixaram de existir em 

avançada idade Rosa Maneta e Luiz 

Vareiro, da Granja, a quem ha pou- 

co mais de um mez faleceu uma 

neta na pujança da vida, 
E: 

dem, 5 
Foi nomeada e já tomou posse a nova 

Comissão Admiuistrativa da Junta de Fre- 

guesia que é assim composta: 

Efectivos 

Joaquim Fernandes Rangel 

Artur Lopes das Neves 

Adelino de Olivrira Vidal 

Substitutos 

Manuel Nunes de Almeida 

Manuel Marques Mostardinha 

João Rodrigues Vieira 

Sendo tudo pessoas canhecidas e de to- 

da a probidade, desde já significamos á Jun- 

ta que sobre os seus ombros tomou oencargo da 

administração paroquial, o empenho que te- 

mos em vê-la dedicar-se com decisão e inte- 

resse aos negocios da freguesia, 

€ 

io, A de lo 

E S 

A melhor das cervejas 

Agentes gerais nos distritos de Aveiro e Vizeu 

Ulysses Pereira, L.º* 

  

O Democrafa 
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—— 

REBBA, 

Fabrica de gelo---Unica nas Beiras 

Produção diaria 2.400 quilos 

Bacalhaus nacionaes e estrangeiros 
  

Avenida Central —- AVEIRO 

Prevenção 

Antonio Pascoal, morador 

em Coimbra, vem por este 

meio participar aos seus ami- 

gos e clientes que encerrou 

o seu estabelecimento situa- 

do na Rua Almirante Candi- 

do dos Reis, desta cidade. 

Toda a correspondencia 

deverá ser dirigida para O 

seu estabelecimento na Rua 

da Moeda 86 a 94, Coimbra. 

Para quaisquer informa- 
ções dirigir-se a João da Cos- 

ta Belo, Rua João de Moura 

    

Despedida 

oferecendo os seus prestimos e casa 

em Estarreja, Rua José Falcão: apro- 

veitando a oportunidade para agrade- 

por todos. 

Aveiro   
Acaba de dar-se nesta vila um emocio- 

nante desastre; Manuel Luiz Flamengo, de 12 

anos de idade, filho de José Luiz Flamengo 

e de Maria dos Santos Ramalha, tendo ido 

ontem, pelas 15 horas, tomar banho ao Poço 

do Grifo, morreu afogado. Era um dos melho- 

res alunos da escola e tinha feito ontem 

mesmo o seu exame de passagem á 4.8 clas- 

se, Este triste acontecimento penalisom toda 

a freguesia 
— Propostos pela professora sr* D, 

Adriana de Pinho Brandão, fizeram exames 

da 44 classe em Aveiro, ficando aprovados, 

os seguintes alunos: 

Maria Adelaide Sucena Vieira, Zaida 

Soares Delgado Granja, Emilia Cravo, Eduar- 

do Campos de Pinho, José Magalhães Barbo 

sa, Herculano Martins, Manuel Alexandre 

Sucena Vieira é Manuel Gonçalves Gaspar. 

A todos as nossas felicitações. 

Torna-se, porêm, absolutamente necessa- 

rio a simplificação dos actuais programas e 

outras formalidades de exames pois a seguir 

o actual só serve para esgotar as crianças. 

Tambem já se realisaram na escola, com 

a comparencia de todos os professores, 05 

exames de passagem de classe, 

— Continua por aqui fazendo um calor 

msuportavel., 
C. 

aa LAT DA tania 
rinisterio da Agricultara 

Direcção Geral dos Serviços 

Florestaas e Aquicolas 

1º Circunscrição 

3* Regencia 

Faz-se publico que no 

dia 29 de Agosto de 1928 

pelas 11 horas, na séde da 

3: Regencia Florestal, em 

Aveiro (Edifício do Governo 

Civil) se procederá á arrema- 

tação em hasta publica do 

fornecimento de 200 duzias 

de taboas para as Dunas da 

Gafanha, 200 duzias para as 

Dunas de S. Jacinto e 600 
duzias para as Dunas de 

Ovar. 

As condições para estas 

arrematações acham-se pa- 

tentes no atrio do Governo 

Civil, em Aveiro, onde pode- 

rão ser examinadas todos os 

dias uteis durante as horas 

em que funcionam as repar- 

tições ali instaladas. 

Direcção Geral dos Ser- 

viços Florestaes e Aquicolas, 

em 25 de Julho de 1928. 

Pelo O Director Geral 

1.º publicação 

é autor 

reus Julio Rodrigues Felizar- 

dor, ambos da Taipa. 

pede que Os reus sejam con- 

denados a pagar-lhe a quantia 

fornecimentos de 

da sua farmacia, na Costa do 

desde Ontubro de 1926 a 

Janeiro de 1927. E assin cor- 

a contar da segunda publica- 

nal, chamando e citando O 

reu Julio Rodrigues Felizardo, 

solteiro, auzente em parte 

incerta, para no prazo de dez 

editos, impugnar, querendo, 

definitivamente condenado 

nele, e nas custas, selos, pro- 

curadoria e mais despezas 

legais. 

Aveiro, 20 de Julho de 

1928. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito 

- Heitor Martins 

O escrivão do 4º Oficio, 

João Luiz Flamengo 

Dinheiro 

18 ou mais contos emprestam-se 

sobre sólidas garantias. 

Falar no Café Amarantino —     José Augusto Fragoso AVEIRO. 

Antonio de Oliveira, Judite Mar-|€ 

ques de Oliveira, Maria da Conceição |k 

de Oliveira Rodrigues e Luiz Manuel ê 

Rodrigues, na impossibilidade de se |( 

despedirem pessoalmente dos seus | 

amigos e conhecidos da cidade de |, 

Aveiro, veem faze-lo por este meio, Ne 

S Salus-Elotel (Vidago) - Aberto desde 1 de julho—O mais confortavel 

cerem rêconhecidos a maneira afe-| 13 

cluosa como sempre foram tratados | 

Tribunal da Comarca de |“ 

CEE CHE CEO CRT E £o CO SS 

Estabelecimento Hidrológico 

Salus-Vidago 
Tratamento e cura das doenças do Estomago, Rins, 

betes, etc, 

Figado, Jntestinos, 

dos HOTEIS 

TODOS OS REQUESITOS MODERNOS—AGUA ENCANADA EM TODOS OS 

COMPARTIMENTOS 

Excelentes quartos. Optima cosinha, Geral e Dietetica 

Diarias de 25800 a 60$00—Pedir informações ao Gerente do 

Salus-Fotel 

Companhia Portuguesa das ÁGUAS Salus-vidago
 

Rua de S. Julião, 168—LISBOA A
s
 

e 

CEE SED CEO CEO CENTO CSEO SEO CCO CSEICHES 

  editos de 40 dias ] 

Por este Juizo, cartorio |k 

do 4.º oficio Flamengo, corre | 

seus devidos e legais termos | 

uma acção sumaria, em que |f 

Hermínio José dalk 

Costa Faro, casado, proprie-|H 

tario, da Costa do Valado, e|H 
E papel «ZIG 

do, solteiro e Gabriela Rodri- 

gues Felizardo, viuvo, lavra-|f 

Neste processo o autor | 

de 527500, proveniente de |À 
remedios |& 
emédios À usasse o LEGITIMO ZIG--ZAG, 

do Valado, feitos por ocasião |? 

da doença do primeiro reu,|R   rem editos de quarenta dias | 

ção deste no respectivo jor- É 

À alteram o gosto do 

o pedido, sob pena de ser à 

DO PAPEL *71G-ZA8, 
Julho dado pelo Meretissimo Juiz da 2.º 

Vara Comercial foi proibida, em harmonia 

com a lei, a venda 
ZAG» que não contenha a indica- 

ção: 

ÚNICOS IMPORTADORES EM PORTUGAL 

A Casa Havaneza—Lisboa 

Este despacho, que nos habilita a apreender todo o papel burla em | 

qualquer parte onde se encontre, é, além de uma garantia para os Ri N 

consumidores da nossa acreditada marca, uma prova da razão que Ros 

assiitia quando em sucessivos 

Com a apreensão que já efectuamos e com as que continuaremos a 

realizar nas casas onde ainda esteja á venda terminará por completo a 

búrla que já durava ha tanto tempo e que tinha por unico intuito 

] desacreditar a marca «ZIG ZAG» tão apreciada pelos verdadeiros fu- 

madores, 

Para esse efeito estamos tirando as deprecadas necessarias para efec- 

À tuar apreensão do papel buria nas casas da província que, apesar das 

nossas prevenções, o continuam a vender 

Esta burla ja acabou, mas nem por isso deixaremos de 

Todos estes inconvenientes se evitam usando só o LEGITIMO «ZIG- 

A 
E ZAG> de que são 

dias, que começará a contar- |E 

se decorrido que seja o dos |b Unicos importaderes em Portugal 

A Casa Havaneza---Lisboa 

24-Largo do Chiado-25 

Dia- (: 

em Portugal de todo o k 

IS 

avisos preveniamos o publico de que só E 

7 
— Aveiro, 

E 

FORMIGAS 
BARATAS 
PERCEVEJOS 

PULGAS 
TRAÇAS | 

E TODOS OS OUTROS 
) 1 INSECTOS 

To
 

    
de Aveiro a Ilhavo um botão 

É | de punho em prata com fo- 

| |tografia em esmalte. Pede-se 

o favor quem o achou de O   | |entregar nesta Redacção. O 

Por despacho de 4 do corrente mês de | À botão só interessa ao pro- 

é | prietario. 
TD 

| | CEDO CEE CEO CIO 

º Angelica de Oliveira 
* Segundanista de partos 

Participa ás pessoas 

interessadas que põe á 

sua disposição os seus 

serviços de parteira. 

Analise d'urinas 
) Com o estojo Dosurtne todos 

à | podem dosear o assucar é à al- 

bumina com rigor, facilidade e 

economia. 

Muito util e pratico para os 

, À | diabeticos e senhoras durante o 
continuar & 

8 a prevenir os consumidores de que se devem acautelar contra todos as 

imitações que prejudicam a saude pela muita parafina que conteem e que Ê 

tabaco deixandojna boca um sabôr a papel queimado, & 

periodo da gravidez.   
Preço do aparelho completo: 

«Ap (Albumina) Esc, 25400 

«D» (Diabetes) » 25400 

AMPOLAS avulso (A. ou D) 

Preço de caixa de 10 13$00 

Agentes exclusivos 

Em Lisboa: 

Bustorf Silva, Lº 

a Rua dos Sapateiros n.º 15-2º 

Telef, C, 3978 

No Porto Sub-Agente 
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EENHTEE X 

“9 

O unico de facto classificado 
e e 

Primeiro 
Pela setima vez consecutivamen- 

te, 1921 a 1927 nos concursos de 

cronometros do Observatorio de Neu- 

chatel, Suissa. 

| Pela quarta VeZz,consecutivamen- 

te 1924 a 1927 nos concursos de 

cronometros do Observatorio de 

Kew-Teddington, Inglaterra. 

A! venda em todas as relojoarias € 

ourivesarias de Portugal continental, in- 

sular e colonial. 

Mario Ferreira Lopes 

Rua Santos Pousada, 37 

Rossio-jlotel 
Augusto Pinto Tenreiro, anti- 

go proprietario do Hotel Cunha, 

vem participar aos seus clientes, 

e amigos que tomou a gerencia 

do Rossio-Hotel, em Lisboa, situa- 

do na Praça D, Pedro IV (Rossio), 

26. Bom tratamento á portuguesa 

com todo o asseio, boa sala de 

jantar com mesas pequenas para 

familias, teletone, sala de visitas 

e piano. Além dos preços indica- 

dos nas tabelas dos quartos far- 

se-ha uma redução quando seja 

pata familias. O pessoal é com- 

posto de pessoas da familia do 

gerente. Ha o maximo respeito,          



  

  

  

      

PAQUETES CORREIOS 
a sahir deLEIXOES 

DESEADO-- 

DESNA-e imrsanion Momeudoo. E Bnegia Aedo o 
DEMERARA-ro:"Santos, Montevideu e Buenos Alas” 
Estes paquetes saenr de Lisboa no dia 

seguinfe e mais os paquetes 

ALMANZORA Em 13 de Agosto para a Ma- 
” deira,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos-Aires. - 

Alcantara-e"" 26 de Agosto para o Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos Aires. 

ANDES- Em 3 de Setembro para Pernambuco, 

Aires. 

Em 8 de Agosto para Rio de Ja- 
neiro Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

“Bahia Rio de Janeiro Santos Montevideu e Buenos 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches à vista das plantas dos paquetes, 
mas para isso recomendamos toda a ante- 
cipação. 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Ven ro Tail Sº €. 

19, Rua do Infante D. Henrique —-PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 
TE asse 

A MELHOR 
cerveja é 

Empreza Olarias Aveirense 

Fabrica de Louças e Azulejos 

a 

“Estrela, 
e 

com gelo fica 
deliciosa 

das Olarias— Aveiro 

Grande e variado sortido de lou- 

ças para uso comum, azulejos 

para frontarias, panneaux e 

louças de fantasia, etc., etc. 

Motorês 

cidelvin. 

Matitimos, Industriais e gru- 

pos electrogenios. Lanchas, 

Agente: 

Ricardo M,. Costa   

Artigos de ólica 

Lunetas e óculos para miopia, presbitiae vista cançada 
de todos os graus e feitios assim como armações. 

Esferometro para medições. 
Concertos e venda avulsa. 

Encomendas para o estrangeiro e pronta satisfação de 
indicações medicas. 

Ourivesaria Vilar 

Rua José Esfevam—AÚEIRO 

Garante-se o 

O Democrata 

UE 

| 
  

Enviam-se 

Colegio de Nossa Senhora da Apresentação 
( Para o sexo feminino ) 

Rua Direita, 15- Aveiro 

Casa apropriada, com muita luz, muito ar, luz eléctrica, casa de banho 
canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e sob 
direcção medica. Educação moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundárius segundo os programas oficiais. 

Conversação francesa por professora francesa. Desenho, lavores. piano, 
flores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, 

foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, 
Crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. 

Ginástica. 

programas a quem os requisitar 
(46) 

  

Uma surpreza 

Esiá publicado o novo or- 
çamento geral do Estado, que 
o ministro das Finanças, sr. dr. 
Oliveira Salazar, organisou com 
um superavit previsto de 1:500 

contos. 

Na vigencia da Republica é 
a segunda vez que isto acontece, 

tendo, porêm, no momento pre- 
sente, um alto significado poli- 
fico a obra financeira que aca 
ba de ser realisada, 

&-——s     
Serração e Carpintaria Mecanica 

DE 

Juiíme Rodrigues 
AVEIRO 

Preços sem competencia em toda a especie de carpintaria e torneados. 
seu bom acabamento 

Fornecem-se orçamentos gratis e levantam-se projectos , | 
Soalhos e forros aparelhados e outras madeiras de construção sempre em deposito. CAXOTARIA 

Não façam as suas encomendas sem consultar os preços desta fabrica, oue é a que mais barato vende 

Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

Premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

LOUÇAS E AZULEJOS 
'PANNEAUX, DECORATIVOS 

Manuel Pedro da Conceição 

Aveiro 

Azulejos 

em pó de pedra 

Fabrica Aleluia 

Aveiro   Artigos sanitarios, lou- 

ças de serviço, 

panneaux, etc. 

Comerciantes: anunciai no Democrata e 
tereis garantida a venda dos vossos artigos. 

! Maquinas de escrever Banco Regional 

: de Aveiro 
Reminglomn 

Socledade Anonima de Responsabildade Lins.de 

de reputação mundial, classifica- 
das como infinitamente superio- 
res a todas as outras, 

mem 

Correspondentes em todas as praças do paiz 
Representantes em Aveiro de numerosos 

bancos e casas bancarias de Lisboa 
e Porto, 

Representante em Aveiro; 
Descontrs, saques, transferencias e outras 

operações comerciais, 
Depositos á ordem e a praso, 

“*surelio Costa 

Testa & Amadores 

Comissões, Consigitações, 

Consultorio Médico 

DO 

Cereais. Ferragens e Mercearia, 
Vidraça, 

Depositarios de petroleo e gazolina 
SHELL. 

Dr. Fompeu Cardoso 

Doenças da bôca e dentes 

: Prot i i Rua Eça de Queiroz rotese e cirurgia dentária 

Ortodoncia   AVEIRO RUA DO CAES—AVEIRO 

Ceramica de Quintans 

TELHAS 
t 

TIJOLOS   
| MADEIRAS 

| ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

Banco Pinto 8 Sotto Mayor 
Autorisado Esc, 100,000:000800 
Realisado >»  30,000:000$00 Capita 

SÊDE: LISBOA— FILIAIS; PORTO, BRAGA, CHAVES, VIANA DO CAS- 
TELO e VIZEU 

Kepresentantes do 

Banco Português do Brazil 
Rio de Janeiro—Santos—sS, Paulo 

Banco Comercial do Rio de Janeiro 
, Rio de Janeiro 

Banco Nacional de Comercio 
Filiais e agencias em todas as praças do Estado do Rio Grande do Sul 

British Bank of South America, Ltd. 
Bahia, Pernambuco, Porto Alegre, Rio de Janeiro, Santos e S, Paulo 

MOREIRA GOMES & C,, Pará — FERREIRA COSTA & C, Pará—FROTA 
& GENTIL, Ceará. 

Depositos à ordem e a praso, Compra e venda de cambiais, coupons, 
titulos. papeis de credito, notas e moedas estrangeiras, Descontos, transferen- 
cias, Operações em todos os generos. 

Correspondente em AVEIRO   Pompeu Alvarenga   
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